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    APÊNDICE 1 CARTA DE SUBMISSÃO AO CEP UNIFESP
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    APÊNDICE 2 TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO


    TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO – “TCLE”


    Você está sendo convidado a participar de um estudo intitulado “KRYPTOTAG: ETIQUETA BASEADA NO PROTOCOLO BLOCKCHAIN Ethereum PARA ÓRTESES, PRÓTESES E MATERIAIS ESPECIAIS (OPME)”


    As informações abaixo estão sendo fornecidas para esclarecê-lo(a) sobre sua possível participação voluntária neste estudo, que tem como objetivo desenvolver uma etiqueta digital baseada na tecnologia Blockchain Ethereum para gerenciamento de OPME. A etiqueta digital possibilitará o acesso fácil a informações relacionadas a preço da OPME pago em cada fase da cadeia de valor da OPME, descrição e outras informações sobre a OPME através do vinculo destas informações a uma etiqueta QRcode (Kryptotg). Essas informações serão autenticadas em uma rede de informação pré-existente, segura e auto-sustentável (Blockchain Ethereum).


    Este estudo será feito da seguinte maneira: será feita pesquisa de literatura para entender a cadeia de valor das OPM, ou seja, quais são as etapas, atores e seus papéis desde a manufatura da OPME até a utilização da OPME pelo profissional médico no paciente. Após a pesquisa de literatura, serão realizadas entrevistas com os profissionais que representam cada etapa desta cadeia de valor (por exemplo, profissionais que representem fabricantes de OPME, importadores de OPME, seguradora que compra OPME, etc). As entrevistas serão realizadas para entender as principais dúvidas e dificuldades no rastreamento de informações através da cadeia de valor OPME


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    
      
        

        
      

      
        
          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          
        

      
    


    

    

    

    

    
  


  
    ANEXO 1 BLOCKCHAIN E ETHEREUM: LITERATURA


    Para NOVAES (2007) Gerenciamneto da cadeia de suprimento (GCS) é a integração de processos industriais e comerciais, a partir da consumidor final para os fornecedores iniciais, criando produtos, serviços e informações que agregam valor ao cliente.


    De acordo com DI SERIO & VASCONCELLOS (2009) a TI altera as operações, o acesso à informação e, consequentemente, a força das relações entre redesenho de estruturas e processos de trabalho; promovendo uma mudança significativa na forma de ser uma organização. Alguns processos são diretamente alterados, por exemplo: controle de planejamento e produção, planejamento de recursos empresariais, gerenciamento de cadeia de suprimentos, compra, estratégia de vendas, gerenciamento de relacionamento com clientes e sistemas de inteligência de negócios.


    Para KEMBRO, NÄSLUND, OLHAGER (2017) o uso da tecnologia da informação (TI) desempenha um papel central na integração da cadeia de suprimentos. Permite aos parceiros da cadeia de suprimentos aumentar o volume e a complexidade da troca de informações. Também permite o compartilhamento de informações em tempo real, o que aumenta a visibilidade na cadeia de fornecimento estendida.


    E como aponta UGARTE (2017) a gestão dos sistemas da cadeia de suprimento é altamente diversa e sofre com a falta de interoperabilidade por interagir com diversas soluções.


    O criador da rede mundial de computadores, Tim Berners-Lee antecipou em 2001 a evolução da Internet, em três fases. Esta iniciou como uma rede de compartilhamento de informação baseada em documentos, ou Internet de Leitura. A seguir esta transformou-se em uma rede baseada em trocas sociais e interativa ou Internet de Escrita, evoluindo posteriormente para uma Internet baseada em dados, ou a Internet Executável (Internet Semântica), também conhecida como Web 3.0. (BERNERS-LEE, ROY, HENRIK, 1945; BERNERS-LEE, HENDLER, LASSILA , 2001). Para UGARTE (2017) a Internet Semântica é caracterizada por manter as troca de dados de forma padronizadas.


    Em 2008 o protocolo de cadeia-de-blocos ou Blockchain foi apresentado pelo pseudônimo de Satoshi Nakamoto (NAKAMOTO , 2008) ao publicar um artigo sugerindo uma versão de moeda-corrente virtual chamando-a então de Bitcoin, mencionadas por HÄRDLE, HAUTSCH, OVERBECK (2008) também como criptomoeda. Esta permitiria a realização pagamentos online diretamente entre as partes sem a necessidade de depender de instituições financeiras ou outro intermediário para validar e manter um registro confiável e anônimodas das transações e dos participantes. Característica tal foi denominada por NAKAMOTO (2008) como pincipio do Anonimato.


    O Blockchain pode ser descrito como uma rede ponto-a-ponto contendo um livro-razão contábil, auditável chamado ledger que encontra- se criptografado em função matemática Hash mantendo os dados imutáveis. (MENEZES, VAN OORSCHOT, VANSTONE, 1996; ANTONOPOULOS, 2014; UGARTE 2017; ZHENG et al, 2016


    H0 = IV; Hiƒ (Hi−1xi), 1 ≤ i ≤ t; ℎ(x) = g(Ht).


    Figura 1 “O coração do Blockchain”. Função matemática Hash, MENEZES, VAN OORSCHOT, VANSTONE, 1996.


    O ledger é um banco de dados distribuído entre os participantes da rede Blockchain também conhecidos como nodos ou simplesmente nós. Este mantem-se público e disponível na Internet para o acesso de qualquer pessoa, não necessitando esta ser participante da rede. (ANTONOPOULOS, 2017; BLOCKCHAIN, 2017, EYAL 2016)


    Os nós são responsáveis pelo registro cronológico e verificação de todas as transações efetuadas de forma criptografada. Para UGARTE (2017) nesta ação é garantida a prova da singularidade do registro destas transações, definido por NAKAMOTO (2008) como principio de Selo Cronológico. Qualquer computador pode se tornar um nó. Porem terão maiores benefícios aqueles que tiverem maior poder de processamento.


    Estes nós são conhecidos também como mineradores por utilizarem espaço em disco, processamento computacional e energia elétrica para resolver enigmas, ou calculos de inversão da Hash, desenhados na fundação do protocolo Blockchain. Característica esta que foi definida por NAKAMOTO (2008) com princípio da Reserva de Espaço de Disco.


    Para garantir a consistência e a legitimidade das informações registradas pelos nós os enígmas são difíceis de serem calculados, diferente da simples calculo do valor da Hash LIU (2016). Esta ação foi definido por NAKAMOTO S. (2008) como princípio da prova-de-trabalho, ou Proof-of- Work.


    Este esforço de hardware e energia é necessário para criar um novo bloco de dados na rede Blockchain, no qual serão armazenados os dados de transações. No caso da rede Bitcoin, o esforço necessário para criar um novo bloco é recompensados na razão de um para um com a respectiva criptomoeda. A remuneração ocorre também na confirmação de transação desta rede. A este movimento NAKAMOTO (2008) definiu o principio do incentivo. Cada bloco criado se relaciona ao bloco imediatamente anterior através de uma referência que é essencialmente um valor de Hash do bloco anterior, chamado bloco Pai ou Parent ZHENG et al (2016).


    A transação conciste em um estrutura de dados trocada entre agentes ou atores. UGARTE (2017). Na transação cada agente possui um par de chaves. Uma chave privada e uma chave pública. A chave privada é usada para assinar as transações e a chave pública é utilizada para consultá- las. (ZHENG et al,2016). Por garantir a singularidade das transações a Blockchain eliminou os problemas de duplos registros ou registros falsos. Esta característica foi definida por NAKAMOTO (2008) com o principio da transação e princípio dos calculos. A confirmação da transação é realizada por consenso e todo nó participa do processo de consenso. (NAKAMOTO, 2008; ZHENG et al, 2016).


    A rede é inconrruptivel mesmo hospedada em sistemas não confiáveis. Pois criptografado o banco de dados segue independente das interferências do sistema hospedeiro (UGARTE 2017).


    De acordo com SWAN (2015) As moedas foram a principal motivação da Blockchain 1.0. Esta rede foi desenvolvida para implantação de criptografia em aplicativos relacionados a moeda-corrente, como aqueles destinados a transferência de moeda, remessa, e sistemas de pagamento digital.


    Os contratos são as motivações da Blockchain 2.0. Esta rede se destina a toda a lista das aplicações econômicas e financeiras que utilizam a cadeia de blocos para aplicações mais extensas do que transações monetárias mais simples, como: ações, títulos, futuros, empréstimos, hipotecas, propriedades intelectuais e contratos inteligentes.


    Os aplicativos baseados em Blockchain ou aplicativos descentralizados, conhecidos tambem como Ðapp BUTERIN et al (2015), são a principais motivações da Blockchain 3.0, que destina-se a aplicações que vão além daquelas relacionadas a moeda-corrente e contratos inteligêntes, atuando particularmente naquelas voltadas para as áreas de governo, saúde, ciência, alfabetização, cultura e arte.
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    Figura 2 Blockchain esquematização da transação no protocolo Blockchain. (NAKAMOTO, 2008).


    A rede Blockchain Etherium começou a receber atenção na conferência Norte Americana de Bitcoin no inicio de 2014 quando foi apresentada por Vitalik Buterin, vindo esta a ser lançada em 2015. A rede Ethereum é uma rede que incorpora os fundamentos da rede Blockchain e apresenta a característica fundamental de plataforma aberta de software descentralizado por meio de máquinas virtuais descentralizadas, atuando como nós, que permitem que contratos inteligêntes, conhecidos tambem como SmartContracts e as aplicações distribuídas, conhecidas como Đapps, sejam criados e executados sem qualquer tempo de inatividade, fraude, controle ou interferência de terceiros. (BUTERIN et al. 2015).


    A definição de contrato inteligênte foi dada por Nick Szabo (SZABO, 2017). Os contratos inteligêntes são automatizações das interações humanas realizadas por algarítimos auto-executáveis, auto- verificáveis e auto limititantes a perfomance de recurso de hardware desta interação. O Bitcoin em si é o primeito contrato inteligênte criado. (UGARTE, 2017)


    Como para a rede Bitcoin, os participantes da rede Etherium são remunerados a partir da criação de novos blocos, confirmações de transações e utilização de capacidade na execução dos aplicativos.
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    Figura 3 Bitcoin e Etherium, modificado a partir de (UGARTE 2017).


    Para LAKHANI & IANSITI, (2016) Além de fornecer um bom modelo para a adoção do Blockchain, o protocólo de comunicação na Internet TCP / IP provavelmente preparou o caminho para ele. O TCP / IP tornou-se onipresente, e as aplicações de Blockchain estão sendo construídas sobre a infra-estrutura digital de dados, comunicação e computação, o que diminui o custo da experimentação e permitirá que novos casos de uso emergem rapidamente.


    Para UGARTE (2017) O protocolo Blockchain se encaixa perfeitamente na evolução da Internet introduzida por Tim Berners, que de acordo com o próprio, dados interligados é a Internet semântica feita da forma correta e a Internet em sua forma correta. (BERNERS-LEE, HENDLER, LASSIL, 2001.)

  


  
    ANEXO 2 OPME NA CADEIA DE DISTRIBUIÇÃO
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- O projeto detalhado que foi enviado nao esta no seu formato final, estando com comentarios para
carregéo. Favor enviar o projeto em seu formato final, para que a analise possa ser feita de forma
adequada. As pendéncias abaixo foram baseadas nas informagdes do formulrio de submissdo, entretanto,
novas pendéncias poderéo surgir, quando o projeto definitivo for enviado. Recomendamos também, maior
atencao e cuidado no futuro, a0 submeter um projeto para avaliaco.

Novo projeto apresentado adequadamente.

CEP-UNIFESP: PENDENCIA ATENDIDA

Gontinuagtodo Pavosor: 2621545

2 Nada fol informado na metodologia do projeto detalhado, sobre os procedimentos envolvendo os
participantes. No formulério de submissao da Plataforma Brasil foi

informado que haverd entrevista: quando, com quem, de que forma?

Metodologia descrita adequadamente.

CEP-UNIFESP: PENDENCIA ATENDIDA

3 Favor enviar o roteiro da entrevista.
Roteiro anexado
CEP-UNIFESP: PENDENGIA ATENDIDA

4- O cronograma informado no formulério de submissdo da Plataforma Brasil @ no projeto detalhado indica
que parte do esludo j4 estara sendo iniciada antes da aprovagéo do prolocolo. Favor esclarecer e serd
necessario adequar. Lembramos que nenhum estudo pode ser iniciado antes da aprovacao pelo
CEP/UNIFESP.

Cronograma atualizado

CEP-UNIFESP: PENDENCIA ATENDIDA

5- Se houver entrevista, ser4 necessdrio aplicar Termo de Consentimento Livre Esclarecido para os
participantes. Favor enviar o modelo para andlise: (ver modelo de TCLE na pagina da UNIFESP, link
Pesquisa - Comilé de Elica em Pesquisa ? Projelo
envolvendo seres humanos -Plataforma Brasil: “evite pendéncias”,
http:/Awww.cep.unifesp.br/cep/?page_id=477)

TCLE apresentado e adequado

GEP-UNIFESP: PENDENGIA ATENDIDA

u diretamente em

Endereo: Rua Francisco de Casto, 55
Bairro: VILA CLEMENTINO CEP: 04020050

UF: P Municiplo: SAO PAULO

Tolofone: (11)5571-1062 Fax: (1155397162 Email: cop@uniespedubr
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6- Adequar 0 campo “fiscos™ o que est escrito no campo o sse refere
a0s riscos para o participante. Lembramos que, conforme orientacéo da CONEP, qualquer pesquisa com
sores humanos pode causar algum risco, por minimo quo seja. No que diz respeito a csta posquisa, por

exemplo, embora pouco provavel, a entrevista pode causar algum desconforto ou constrangimento a0
participante

CEP-UNIFESP: PENDENCIA ATENDIDA
Consideragdes Finais a critério do CEP:

O CEP informa que a partir desta data de aprovagéo, & necessério o envio de relatérios parciais
(semestrais), e o relatério final, quando do término do estudo.
PAREGER AGATADO PELO COORDENADOR “ad ref”

Este parecer foi elaborado baseado nos documentos abaixo relacionados:

Tipo Documento AQuivo Postagem Aulor agao
informagoes Basicas| PB_INFORMAGOES BASICAS DO_P | 10/0472018
do Projeto ROJETO 1045065 pdf 00:46:35
Outros NOVO_Resposta_Parecer_Consubstand 10/04/2018 | ANDRE LUIZ Aceio
iado_CEP_2590715_revisado_EHS_LM| 00:46:15 |TORRES DA
E doo; R
Projelo Detaiado/_|NOVO_Andre_Projelo_KRYPTOTAG 0 | 10/04/2018 | ANDRE LUIZ "Aceilo
Brochura 8042018_revisado_EHS.doox 00:44:46 | TORRES DA
|investigador R
TCLE / Termos do | NOVO_TCLE Kryplolag_rovisado_EHS| 10/0472018 | ANDRE LUIZ Aceito
Assentimento/ | _LMF_20180408 docx 00:4337 | TORRES DA
Justifcativa de FONSECA JUNIOR
Auséncia
Parecer Anierior | DOGUmentosAssinadosCEP.par 020372016 | ANDRE LUIZ AceTo
23:09:56 | TORRES DA
S| R
Folha de Rosto | GEPAssinado.pdr 2071272017 | ANDRE LUIZ "Aceito
19:14:18 | TORRES DA
FONSECA JUNIOR
Situagdo do Parecer:
Aprovado
Necessita Apreciacéo da CONEP:
Endereco: Rua Francisco de Gasto, 55
Bairo: VILA CLEMENTINO CEP: 04020050
UF: SP Municipio: SAO PAULO
Tolofone: (11)5571-1062 Fax: (11)55397162 Emal:cep@uniesp.edubr

Plome08de 67





OEBPS/Images/Image6039.jpg
aUIESL,  UNIFESP - HOSPITAL SAO

Contnuagao do Parecor: 2621515

Nao
SAO PAULO, 25 de Abril de 2018

Assinado por:
Miguel Roberto Jorge
(Coordenador)
Endereco: Rua Francisco de Casto, 5
Bairo: VILA CLEMENTINO CEP: 04020050
UF: 5P Municipio: SAQ PAULO
Teletone: (11)8571-1062 Fax: (11)5539-7162 Email:_cep@unitesp.ecur

PAULO - HOSPITAL W
UNIVERSITARIO DA

e





OEBPS/Fonts/MyriadPro-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-Bold.ttf


OEBPS/Images/Image6402.jpg
BITCOIN ETHEREUM
BLOCKCHAIN BLOCKCHAIN






OEBPS/Images/Image5949.jpg
UNIFESE UNIFESP - HOSPITAL SAO
PAULO - HOSPITAL w
UNIVERSITARIO DA
PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEP
DADOS DO PROJETO DE PESQUISA
 KRYPTOTAG: ETIQUETA BASEADA NO PROTOCOLO BLOGKGHAIN ETHEREUM
PARA ORTESES, PROTESES E MATERIAIS ESPECIAIS (OPME),
Pesauisadr: ANDRE LUIZ TORRES DA FONSECA JUNIOR
Area Tematica:
Versio: 3
CAAE: 81563417.9.0000.5505

Instituigo Proponente: Escola Pauiista de Medicina
Patrocinador Principal: Financiamento Préprio

Titulo da Pesquis

DADOS DO PARECER
Nimero do Parecer: 2.621.545

Apresentagio do Projeto:
Projeto CEP/UNIFESP n: 1566/2017 (parecer final)

Dentro da tecnologia de informagao com o potencial para gerenciamento de informagdes, destaca-se o
Blockchain. O Blockchain pode ser descrito como ma rede ponto-a-ponto

ANTONOPOULOS (2017) contendo um livo-razo contabil e auditavel ou ou ledger, um banco de dados
criptografados de fundamento em fungao matemética Hash MENEZES et al. (1996), distribuido entre os
participantes, disponivel na Internet e publico, também conhecidos como nodos ou simplesmente N.
Blockchain 6 uma seqaéncia de blocos, que contém uma lista completa de registros de transagdes, como o
livro razéo convencional (ZHENG et al, 2016). Os dados salvos na Blockchain séo imutdveis (UGARTE
2017) Por suas caracteristicas Gnicas ¢ por ser uma plataforma homogénea, descentralizada @
interconectada, a Blockchain emerge como solugao natural para o GCS. A rede ¢ resistente a censura, dada
a caracteristica de lransilo de dados criptografados e distribuidos em pontos de localizagao distintos
(UGARTE 2017). Blockehain ¢ uma escolha acertada para rabalhos presentes e j realizados por oulros
pois atribui integridade aos regislros médicos sem que se lenha que se preocupar com oulros muilos
fatores. TAK, & (2016). Em vista aos problemas descritos acima e solugdes que podem ser viabilizadas
atraves da tecnologia de Blockchain, postulou-se a hipdlese do desenvolvimento de etiqueta baseada no
protocolo de Blockchain Ethereum para faciitar a

Endoreo: ua Francico do Casio, 55

Bairro: VILA CLEVENTIN ceP: 0s020050
UF: 5P, Municiplo: SAO PAULO
Toletone: (11)5571-1062 Fax: (155397162 Email:_cop@uniosp odubr
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online a partr da aprovagdo da tese.

Determinagéo do piblico-alvo

O piblico alvo inclui todos os atores da cadeia de valor de produtos OPME selecionando
principalmente suas extremidades, ou seja, o fabricante nacional ou importador e representante, ¢ o
comprador.

Pretende-se ndo restringir 0 acesso a outras pessoas, cuja a aplicagao pode ser il a outras indstrias.

Concepgao do nome

Em discussdo entre o aluno e orientagéo concluiu-se que era necessério um nome que remetesse aos
objetivos do projeto e de facl divuigagéo.

Criagéo do website.

Através do website sera desenvolvido um servigo que originara etiqueta de C6digo QR remetendo a
identidade de um arquivo digital tnico e remetera esta identidade a rede de blockchain Etherium

O website serd criado pelo préprio aluno utilizando das ferramentas gratuitas Microsoft Visual Studio Code e
Notepad ++, hospedado no servidor gratuito Hostinger e acessivel através da URL
http://www.kryptotag.com.br

Consideragdes sobre 0s Termos de apresentagao obrigatoria:

1- Foram apresentados os principais documentos: folha de rosto; projeto completo; copia do cadastro
GEP/UNIFESP, orgamento financeiro apresentados adequadamente.

Recomendagdes:

Nada consta

Conclusdes ou Pendéncias e Lista de Inadequagdes:

Trata-se de respostas de pendéncias ao parecer original consubstanciado CEP nf : 2.490.715 de
07/02/2018 ¢ parecer 2.549.133 de 19/03/2018, quanto aos seguintes questionamentos abaixo:

Endereco: Rua Francisco do Castro, 5.

Bairro: VILA CLEMENTINO CEP: 04020050
UF: 5P Municiplo: SAO PAULO
Telefone: (11)5571-1062 Fax: (11)5539-7162 Emall: cep@unitesp edubr
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Satde (LILACS), Health Information from the National Library of Medicine (Medline), biblioteca eletronica
Scientiic Eletronic Library On-line (SCiELO), na Biblioteca Digital de Teses e Dissertagoes da USP (Teses
USP) e nas bases de busca Google e Google Académico. Nao serdo aplicados limites de data ou idioma na
estratégia de busca.

Serdo realizadas também pesquisas de buscas com as palavras chaves tracking, label, tag, Blockchain,
Ethereum. A busca sera nas bases de dados: Literatura Latino-Americana e do Caribe em Giéncias da
Saude (LILACS), Health Information from the National Library of Medicine (Medline), biblioteca eletronica
Scientific Eletronic Library On-line (SGELO), tambem na Biblioteca Digital de Teses e Dissertacdes da USP
(Teses USP) e ainda nas bases de busca Google e Google Académico. Limites de data ou idioma nao serdo
aplicados na estratégia de busca.

Os principais participantes da cadeia de valor OPME serdo identificados com base nos artigos e publicages
analisados através do levantamento bibliografico (por exemplo, um entrevistado que trabalhe em uma
fabrica de OPME. um entrevistado que trabalhe como importador de OPME, etc). Para representar as
principais dividas e dificuldades no rastreamento de informagdes para a cadeia de valor OPME de cada
segmento, seréio entrevistados 10 participantes no total (1 a 2 representantes de cada segmento da cadeia
de valor OPME). Apos a aprovagéo pelo CEP, o termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE) (Anexo
1) e questionario a ser aplicado na entrevista (Anexo Il) serdo enviados por e-mail para o profissional
convidado para a entrevista. Se houver interesse por parte do convidado, sera agendado um horario e local
conveniente para o convidado para que todos 0s esclarecimentos sobre a sua participagéo sejam dados,
tanto em relagao a0 TCLE como em relagéo a pesquisa. O propdsito do projelo, questiondrio e TCLE serdo
revisados junto com profissional convidado e duvidas sobre o estudo serdo esclarecidas prontamente. Sera
concedido tempo adequado para que o convidado a participar possa refletir. O convidado poderé levar o
TCLE para casa para que seja lido com calma, consultando, se necessério, seus familiares ou outras
pessoas que possam ajuda-ios na lomada de deciso livre e esclarecida. Apds a aceilagéo da parlicipagdo
na entrevista e assinatura do TCLE, um link para as perguntas do questionario colocadas online no
aplicativo Google Form sera enviado por e-mail, para que o profissional possa responder diretamente no
Google Form. Apds o preenchimento o questionrio online ser4 agendada uma entrevista por telefone com
duragéo em média de 15 minulos.

A concepcao do formato

Para desenvolver um servigo de etiqueta serao selecionadas ferramentas digtais acessiveis ao uso
comum, além de gratuitas para os usudrios. Este servigo pretende-se ser disponibilizado de
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GCS de OPME

Objetivo da Pesquisa:
Desenvolver uma etiqueta baseada no protocolo Blockchain Ethereum para OPME.

Avaliago dos Riscos e Beneficios:

Em relagao aos riscos e beneficios, o pesquisador declara: -Riscos: No que diz respeito a esta pesquisa, por
exemplo, embora pouco provavel, a entrevista pode causar algum desconforto ou constrangimento ao
participante.

- Beneficios: Possiveis beneficios incluem o conhecimento de informagdes
relativas a OPME como caracteristicas do produto, prego € outras referentes a tecnovigilancia.
Comentirios e Considerades sobre a Pesquisa:

Trata-se de projeto de mestrado de ANDRE LUIZ TORRES DA FONSEGA JUNIOR.

Orientadora: Profa. Dra. Lydia Masako Ferreira; Goorientador(es): Profa. Elaine Horibe Song. Projeto
vinculado ao Departamento de Girurgia, EPM, UNIFESP.

TIPO DE ESTUDO: Este estudo é prospectivo e a ser desenvolvido durante o Programa de Mestrado
Profissional em Ciéncia, Tecnologia e Gestao Aplicadas a Regeneracao Tecidual da Universidade Federal
de Sao Paulo (UNIFESP), aps aprovado pelo Comité de Etica em Pesquisa (CEP), pela Plataforma Brasil
Sera realizada uma pesquisa de levantamento bibliografico.

Depois de identificados os artigos e as publicagoes, seréo selecionados os estudos e aplicades que
utilizaram tecnologlas de rastreabilidade na cadeia de suprimento das OPME, para responder a trés
questdes:

1 —Evalida aideia de utiizar um sistema de validagao de informagdes relevantes ¢ e prego baseado
em eliqueta?

2 -0quese utiiza hoje para tentar resolver seu problema?

3 -0 que pode ser feito para melhorar o problema?

Serdo utilizados os seguintes descritores: equipment and supplies, prostheses and implants. A busca sera
feita nas bases de dados: Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciéncias da
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